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                             A propost a de adeq uaç ã o da LMAC  (Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o) e MMA (Mest rado em Mat emát ic a e Apl ic aç õ es) apresent ada b aseia-se num est udo efec t uado pel a c omissã o de t rab al ho nomeada pel a C omissã o C oordenadora do Depart ament o de Mat emát ic a, int eg rando os Professores Ana Leonor Silvestre, Carlos Caleiro, Cláudia Nunes 
P h illip art e P edro F erreira dos Santos, pel os c oordenadores de l ic enc iat ura e mest rado, Professores J osé  Sousa R am os, J aim e R am os, J osé  Cidade M ourã o e Antó nio P ac h ec o P ires, c om c ont rib uiç õ es ac t iv as dos Professores R ui Loj a F ernandes, D iog o G om es e Am í lc ar Sernadas. A est rut ura dest e doc ument o foi aprov ada na g eneral idade pel o C onsel ho do Depart ament o de Mat emát ic a em 10 de F ev ereiro de 2006.   Lisb oa, 1 de Març o de 2006  C arl os J. S. Al v es 

P residente do D ep artam ento de M atem átic a     
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1. In t r o d u ç ã o  e  M o t i v a ç ã o  d o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
 As est rut uras c urric ul ares foram el ab oradas no q uadro do Proc esso de B ol onha e da propost a de O rg aniz aç ã o da F ormaç ã o Superior no IST. O s princ í pios orient adores seg uidos sã o os seg uint es:  
1.1  M a n u t e n ç ã o  d o s  a s p e c t o s  p o s i t i v o s  d o  m o d e l o  a n t e r i o r  d a  L M A C .  A Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o t em aspec t os sing ul ares a ní v el  nac ional  q ue t ê m permit ido uma b ase de at rac ç ã o raz oav el ment e est áv el  e de el ev ada q ual idade, q ue se t em ev idenc iado mesmo q uando é  reduz ida a proc ura de l ic enc iat uras em Mat emát ic a no panorama nac ional .  Al g uns fac t ores q ue c ont rib uí ram para o suc esso da LMAC :  

• Inserç ã o no Inst it ut o Superior Té c nic o, q ue ev idenc ia a c omponent e de apl ic aç õ es da Mat emát ic a à  Eng enharia, e posic iona o c urso num merc ado de t rab al ho l ig ado à  c iê nc ia e t ec nol og ia.  
• Part il ha de rec ursos do Depart ament o de Mat emát ic a para oferec er simul t aneament e q uat ro t ipos de formaç ã o afins:  

o Ál g eb ra, Anál ise e Geomet ria;  
o Prob ab il idades e Est at í st ic a;   
o Anál ise Numé ric a;   
o Ló g ic a e C omput aç ã o.   

• Part il ha de rec ursos do IST, o q ue permit e uma formaç ã o div ersific ada c om a inc l usã o de disc ipl inas de F í sic a e de Eng enharia.   
• F l ex ib il idade na el ab oraç ã o dos pl anos de c urso, permit indo aos al unos adeq uá-l os aos seus ob j ec t iv os.   

1.2  H a r m o n i z a ç ã o  c o m  a s  r e s t a n t e s  l i c e n c i a t u r a s  d o  I S T   O  fac t o de as disc ipl inas b ásic as de Mat emát ic a serem semel hant es à s das rest ant es l ic enc iat uras do IST t em permit ido q ue sej am l ec c ionadas em c onj unt o c om out ras l ic enc iat uras. Est a part il ha t em c l aras v ant ag ens pedag ó g ic as e de g est ã o de rec ursos, e t amb é m possib il it a o rec rut ament o de nov os al unos para a Mat emát ic a c om pouc o esforç o na t ransferê nc ia de c urso. C onsidera-se, por isso, q ue a est rut ura da LMAC  dev e adapt ar-se à s al t eraç õ es nas c adeiras b ásic as q ue oc orrem nas out ras l ic enc iat uras do IST, e adopt a-se um c onj unt o de disc ipl inas b ásic as de F í sic a, j á ant eriorment e ex ist ent es, b em c omo uma nov a disc ipl ina de Gest ã o. 
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2 . O b j e c t i v o s  V i s a d o s  p e l o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
 
 
O b j e c t i v o  d a  l i c e n c i a t u r a  (1º c i c l o )  O  1º  c ic l o de formaç ã o dev e ser de espec t ro l arg o, ent endido c omo um t ronc o c omum para a formaç ã o b ásic a de um mat emát ic o, nas suas div ersas v ert ent es e no c ont ex t o de uma esc ol a de eng enharia c omo o IST.  Assim, para al é m da formaç ã o b ásic a c ont empl ar disc ipl inas c l ássic as de Mat emát ic a, há uma formaç ã o sig nific at iv a em Est at í st ic a, Anál ise Numé ric a e C iê nc ia da C omput aç ã o. Ac resc e a est a c omponent e mais apl ic ada uma sig nific at iv a preparaç ã o em F í sic a, nã o c omum numa l ic enc iat ura em Mat emát ic a c l ássic a, e a possib il idade dos al unos freq uent arem disc ipl inas nout ras l ic enc iat uras de eng enharia. Nest a adeq uaç ã o ao proc esso de B ol onha a formaç ã o no t ronc o c omum foi aument ada, t endo sido mant ida a possib il idade de al g uma espec ial iz aç ã o num c onj unt o de 4 disc ipl inas opc ionais no 3º  ano, e c orrespondent es a um semest re l ec t iv o. Será ob j ec t iv o do 1º  c ic l o q ue os l ic enc iados possuam c onhec iment os em Mat emát ic a sufic ient ement e g erais, mas t amb é m aprofundados. Esses c onhec iment os serv em de b ase à  inserç ã o num merc ado de t rab al ho onde se espera uma pol iv al ê nc ia de c onhec iment os em Mat emát ic a, nã o apenas nas suas c omponent es mais ac adé mic as, mas t amb é m mais apl ic adas à  t ec nol og ia e à  ec onomia.   
O b j e c t i v o  d o  m e s t r a d o  (2º c i c l o )  De ac ordo c om o espí rit o da Dec l araç ã o de B ol onha, o 2º  c ic l o de formaç ã o em Mat emát ic a dev e dirig ir-se simul t aneament e a al unos q ue t enham c ompl et ado o 1º  c ic l o em Mat emát ic a - no IST ou nout ra esc ol a - e a al unos prov enient es de out ras l ic enc iat uras nac ionais e est rang eiras. Assim o 2º  c ic l o prev ê  um prog rama de t ransiç ã o para al unos c om formaç õ es b ast ant e div ersific adas, q ue permit irá uma rápida inserç ã o ao fim do primeiro ano l ec t iv o.  O  2º  c ic l o dev e ser c apaz  de g arant ir uma formaç ã o de espec ial iz aç ã o numa área da Mat emát ic a. No ent ant o, dado est e c ic l o nã o c orresponder ainda à  fase final  da formaç ã o dos al unos, c onsidera-se q ue dev e ser dada ainda uma formaç ã o sufic ient ement e div ersific ada, fic ando a espec ial iz aç ã o mais av anç ada e pró x ima da inv est ig aç ã o para o 3º  c ic l o.   O pt ou-se por uma div isã o em dois perfis – Mat emát ic a Apl ic ada e Mat emát ic a Pura. A formaç ã o em Mat emát ic a Apl ic ada eng l ob a ainda t rê s possí v eis espec ial iz aç õ es, nas áreas c ient í fic as de Prob ab il idades e Est at í st ic a, Anál ise Numé ric a e Anál ise Apl ic ada, e Ló g ic a e C omput aç ã o. Est as t rê s espec ial iz aç õ es sã o essenc ial ment e dirig idas a al unos q ue pret endam prosseg uir a sua formaç ã o ac adé mic a, mas t amb é m c ont empl am a preparaç ã o de espec ial ist as para sec t ores de ac t iv idade t ec nol ó g ic a e ec onó mic a. É  pont o c omum dos perfis em Mat emát ic a Apl ic ada e Mat emát ic a Pura a seq uê nc ia dos est udos ac adé mic os c om v ist a à   formaç ã o de possí v eis doc ent es do ensino pol it é c nic o e univ ersit ário.       
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3 . F u n d a m e n t a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  c r é d i t o s  
 O  nú mero t ot al  de c ré dit os, a duraç ã o t ot al  do c ic l o de est udos e o nú mero de c ré dit os de c ada unidade c urric ul ar t em por b ase a nov a l eg isl aç ã o dec orrent e do Proc esso de B ol onha.  A primeira part e dest a sec ç ã o foi el ab orada c om b ase no dispost o no art ig o 19 º  do Dec ret o-Lei de Graus Ac adé mic os e Dipl omas do Ensino Superior enq uant o q ue a seg unda part e int roduz  os parâ met ros b ásic os q ue fundament am o nú mero de c ré dit os EC TS q ue, c om b ase no t rab al ho est imado, é  at rib uí do a c ada unidade c urric ul ar do pl ano de est udos. A c ont ab il iz aç ã o de c ré dit os adopt ada em Mat emát ic a é  em part e semel hant e à  dos rest ant es c ursos do Inst it ut o Superior Té c nic o e é  t ransc rit a a seg uir. 
 
 
3.1.  N ú m e r o  t o t a l  d e  c r é d i t o s  e  d u r a ç ã o  d o  c i c l o  d e  e s t u d o s   O  IST dec idiu org aniz ar a formaç ã o superior em Mat emát ic a num model o de dois c ic l os de est udo:  

• Primeiro, o g rau de Lic enc iado em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o, c om 180 c ré dit os, q ue é  ob t ido num c onj unt o de 6 semest res c urric ul ares, em 3 anos l ec t iv os. 
• Seg undo, o g rau de Mest re em Mat emát ic a e Apl ic aç õ es, c om 120 c ré dit os e uma duraç ã o t ot al  de 4 semest res c urric ul ares, em 2 anos l ec t iv os. 

Est a formaç ã o é  c ompat í v el  c om os Art ig os 9 º  e 18º  do Dec ret o Lei supramenc ionado, sendo mot iv ado por uma prát ic a est áv el  e c onsol idada na pró pria org aniz aç ã o ant erior da Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o, e t amb é m nas princ ipais inst it uiç õ es de referê nc ia europeias, de forma a fac il it ar a mob il idade dos al unos no espaç o Europeu de ensino superior. De fac t o, a Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o func iona j á ac t ual ment e num esq uema de v árias opç õ es de formaç ã o espec ial iz adas q ue sã o definidas ao fim dos 3 primeiros anos c urric ul ares, sendo os dois anos seg uint es j á espec ial iz ados e podendo c onduz ir ao t í t ul o de mest re, at rav é s da fig ura de Mest rado Int eg rado, num ú l t imo ano c urric ul ar, q ue eng l ob a a ex ec uç ã o da dissert aç ã o de mest rado. 
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3.2 N ú m e r o  d e  c r é d i t o s  d e  c a d a  u n i d a d e  c u r r i c u l a r   A l eg isl aç ã o1,2 q ue reg ul a a org aniz aç ã o dos c urric ul a resul t ant es da impl ement aç ã o do proc esso de B ol onha, impõ e q ue est a org aniz aç ã o dev erá t er c omo b ase o nú mero de horas de t rab al ho do est udant e (H T) medidas at rav é s de c ré dit os (EC TS).  Assim, de ac ordo c om o art ig o 5º  do DL 42/2005: 
• O  t rab al ho de um ano c urric ul ar, a t empo int eiro é  fix ado ent re 1500 H T e 1680 H T e é  c umprido num perí odo de 36 a 40 semanas. 
• O  nú mero de horas de t rab al ho do est udant e (H T) a c onsiderar inc l ui t odas as formas de t rab al ho prev ist as, desig nadament e as horas de c ont ac t o e as horas dedic adas a est ág ios, proj ec t os, est udo e av al iaç ã o;  O  nú mero de c ré dit os c orrespondent e ao t rab al ho de um ano c urric ul ar real iz ado a t empo int eiro é  de 60 EC TS. 

C om b ase nest es parâ met ros e adopt ando para o c urso de Mat emát ic a do IST um t rab al ho c orrespondent e a 1680 horas por ano c urric ul ar, poder-se-á c onsiderar q ue 
1 EC TS =  28 H T 
Para al é m da rel aç ã o ent re o nú mero de horas e o nú mero de c ré dit os, foram ig ual ment e est ab el ec idas opç õ es em t ermos das c arg as horárias. Assim, c onsiderou-se c omo b ase de t rab al ho q ue as c arg as horárias possam v ariar, ao l ong o dos anos c urric ul ares, de forma a adapt ar os model os de ensino à  mat uridade dos al unos. Se nos primeiros anos se poderá j ust ific ar um maior nú mero de horas de c ont ac t o em det riment o das horas dest inadas ao t rab al ho aut ó nomo, nos anos mais av anç ados j ust ific a-se um menor nú mero de horas de c ont ac t o e um maior espaç o para o desenv ol v iment o aut ó nomo. Assim, c onsiderou-se uma dist rib uiç ã o do t ipo: 
1º  e 2º  ano – Nú mero máx imo de horas de c ont ac t o – 25 horas/semana 
3º , 4º  e 5º  ano – Nú mero máx imo de horas de c ont ac t o – 22.5 horas/semana 
U ma t erc eira v ert ent e q ue foi c onsiderada na org aniz aç ã o do pl ano c urric ul ar é  a q ue diz  respeit o ao reg ime de func ionament o q ue se admit iu ser semest ral , à  semel hanç a da g eneral idade dos c ursos europeus c om os q uais o IST promov e int erc â mb io de al unos. No reg ime semest ral  c onsidera-se q ue c ada semest re t erá uma duraç ã o de 14 semanas l ec t iv as e será seg uido de um perí odo de av al iaç ã o c om uma duraç ã o de 5 semanas. Est e reg ime c orresponde ao q ue se enc ont ra ac t ual ment e em v ig or no IST, ao q ual  c orresponde em t ermos g erais: 
1º  semest re –  Perí odo l ec t iv o: 2ª  q uinz ena de Set emb ro a t erc eira semana de Dez emb ro;  av al iaç õ es: Janeiro e 1ª  semana de F ev ereiro.  

                                                   
1  D e c r e t o -L e i  n. º 4 2 /2 0 0 5  d e  2 2  d e  F e v e r e i r o  d e  2 0 0 5  – P r i nc í p i o s r e g u l ad o r e s d e  i nst r u m e nt o s p ar a a c r i aç ã o  d o  e sp aç o  e u r o p e u  d e  e nsi no  su p e r i o r .  
2  D e sp ac h o  n. º  1 0  5 4 3 /2 0 0 5  ( 2 ª  sé r i e )  d e  1 1  d e  M ai o  d e  2 0 0 5  – N o r m as t é c ni c as p ar a a ap r e se nt aç ã o  d as 

e st r u t u r as c u r r i c u l ar e s e  d o s p l ano s d e  e st u d o s d o s c u r so s su p e r i o r e s e  su a pub l ic aç ã o. 
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2º  semest re – Perí odo l ec t iv o: 2ª  q uinz ena de F ev ereiro a 1ª  semana de Junho, c om int errupç ã o de uma semana na Pásc oa;  av al iaç õ es: ent re a 2ª  semana de Junho e a 3ª  semana de Jul ho. 
Nest e reg ime c ada semest re c orresponderá a 30 EC TS. Anal og ament e ao q ue suc ede ac t ual ment e no IST, prev ê -se a possib il idade de ex ist ê nc ia de 4 a 5 unidades c urric ul ares a func ionar simul t aneament e em c ada semest re.  C ont udo, a org aniz aç ã o adopt ada c ont empl ou sol uç õ es em q ue c oex ist am unidades c urric ul ares c om diferent es ex ig ê nc ias em t ermos de v ol ume de t rab al ho. Assim, c omo forma de fac il it ar a part il ha de unidades c urric ul ares por diferent es pl anos de est udo, e de ac ordo c om as rec omendaç õ es c onst ant es do EC TS U SER S’  GU IDE3, c onsiderou-se a hipó t ese de model aç ã o das unidades c urric ul ares nas seg uint es t ipol og ias: 
U C 5 – 7.5 EC TS – 210 H T U C 4 – 6.0 EC TS – 168 H T U C 3 – 4.5 EC TS – 126 H T U C 2 – 3.0 EC TS – 84 H T U C 1 – 1.5 EC TS – 42 H T 
Paral el ament e c om a adopç ã o de uma mé t ric a EC TS para c ada unidade c urric ul ar prev iu-se a forma c omo est as unidades c urric ul ares se poderã o assoc iar para dar orig em à s org aniz aç õ es c urric ul ares de c ada semest re.  A org aniz aç ã o do pl ano c urric ul ar dos c ic l os de est udo em Mat emát ic a foi efec t uada t endo c omo b ase duas mé t ric as independent es: c arg a horária presenc ial  e nú mero de c ré dit os EC TS. A dist rib uiç ã o de c arg a horária presenc ial  e de c ré dit os EC TS respeit ou os l imit es adopt ados para c ada uma dest as g randez as para c ada semest re l ec t iv o. Emb ora se dev am ev it ar adopt ar reg ras monol í t ic as de c orrespondê nc ia direc t a ent re c arg as horárias e c ré dit os EC TS, na fase ac t ual  de preparaç ã o dos c urrí c ul os, nã o ex ist indo ainda v al ores medidos para o nú mero de horas de t rab al ho dispendido pel os al unos, será ac onsel háv el  definir al g umas c orrespondê nc ias ent re c ré dit os EC TS e nú mero de horas presenc iais em unidades c urric ul ares da mesma nat urez a. Nest as c ondiç õ es, proc urou-se, para al g uns t ipos de aul as e de unidades c urric ul ares, t ipific ar a seg uint e rel aç ã o possí v el  ent re c arg a horária e c ré dit os4. 

                                                   
3 E C T S  U S E R S ’  G U I D E ,  D i r e c t o r at e -G e ne r al  f o r  E d u c at i o n and  C u l t u r e ,  E U ,  B r u sse l s,  2 0 0 5  h t t p : //e u r o p a. e u . i nt /c o m m /e d u c at i o n/p r o g r am m e s/so c r at e s/e c t s/g u i d e _ e n. p d f .  
4 E st a t i p i f i c aç ã o  e nc o nt r a f u nd am e nt o  no s c u r so s q u e  sã o  ac t u al m e nt e  l e c c i o nad o s no  I S T .  ( C ar ac t e r i z aç ã o  d o s P l ano s C u r r i c u l ar e s 2 0 0 4 /2 0 0 5 ,  G E P -I S T ,  A g o st o  2 0 0 5 ) .  
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Tipificação nos 1º e 2º anos lectivos 
Aula teórica (T ) Nest e t ipo de aul a c onsidera-se q ue sã o ab ordados t emas numa perspec t iv a eminent ement e t eó ric a e de nat urez a format iv a. As mat é rias t rat adas nec essit am de aprofundament o, desenv ol v iment o e prát ic a a ser real iz ado pel o al uno de forma aut ó noma. Para est e t ipo de aul a poderá c onsiderar-se q ue por c ada hora de c ont ac t o será nec essário o al uno inv est ir duas horas de t rab al ho ex t ra aul a. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

1 14 28 42 1.5 
 
Aula d e p ro b lem as  (P ) Aul a onde sã o apresent adas apl ic aç õ es de c onc eit os j á t rat ados de um pont o de v ist a t eó ric o. Est as aul as c onsist em essenc ial ment e na apresent aç ã o de t é c nic as ou al g orit mos para resol uç ã o de prob l emas de nat urez a fí sic a, numé ric a, g ráfic a ou de prog ramaç ã o. Nest e c aso c onsidera-se q ue por c ada hora de c ont ac t o será nec essário o al uno inv est ir uma hora de t rab al ho ex t ra aul a. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

1 14 14 28 1.0  
Aula d e lab o ratório  (L ) Aul as onde at rav é s de ex periê nc ia ou simul aç ã o se c omprov am ou t est am c onc eit os j á desenv ol v idos. Nest e t ipo de aul as é  ex ec ut ada a c omponent e de ex periment aç ã o, em horas de t rab al ho ex t ra o al uno dev erá preparar os t rab al hos a ex ec ut ar e ev ent ual ment e c ompl et ar os rel at ó rios, c aso nã o o faç a no dec orrer das sessõ es presenc iais. Para est e t ipo de aul a est ima-se q ue por c ada hora de c ont ac t o será nec essário o al uno inv est ir uma hora de t rab al ho ex t ra aul a. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

1 14 14 28 1.0  
C o m p o n en te d e s em in á rio  e relatório  (S *) Aul a de nat urez a t eó ric a mas c om c arác t er mais informat iv o. As mat é rias t rat adas nã o nec essit arã o de aprofundament o por part e do al uno mas apenas de int eg raç ã o c om out ros c onhec iment os j á adq uiridos. Para est e t ipo de aul a será raz oáv el  c onsiderar q ue por c ada hora de c ont ac t o será nec essário o al uno inv est ir duas horas de t rab al ho ex t ra aul a, em q ue a part e princ ipal  desse t rab al ho se dest ina a uma c omponent e de rel at ó rio final  a apresent ar. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

1 14 28 42 1.5 
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Para impl ement ar a harmoniz aç ã o c om as rest ant es l ic enc iat uras é  nec essário diminuir os c ré dit os das disc ipl inas b ásic as da LMAC , de forma a q ue t enham os mesmos c ré dit os EC TS q ue nas rest ant es l ic enc iat uras do IST. Est a al t eraç ã o impl ic a o aument o do nú mero de disc ipl inas por semest re para 5 nos dois primeiros anos. Proc urou-se faz er est as al t eraç õ es minimiz ando o inc rement o das c arg as l ec t iv as e de t rab al ho do c urso. Assim, propõ e-se a c riaç ã o de al g umas disc ipl inas l ig eiras, de seminário, e de proj ec t o.   R el at iv ament e à s disc ipl inas c om 7.5 c ré dit os EC TS, t al  c omo det erminado para as disc ipl inas horiz ont ais (C ál c ul o Int eg ral  e Diferenc ial   II e Anál ise C ompl ex a e Eq uaç õ es Diferenc iais) c uj as c arg as sã o fix adas para t odo o IST, opt ou-se por propor a c arg a l ec t iv a semanal  de 4 horas t eó ric as e 1.5 horas prát ic as para as disc ipl inas de Int roduç ã o à  Geomet ria, Int roduç ã o à  Ál g eb ra, e Topol og ia, dos dois primeiros anos c urric ul ares. A part ir do 3º  ano c urric ul ar, opt ou-se por v ol t ar ao esq uema t radic ional  de apenas 4 disc ipl inas por semest re, c om 3 horas t eó ric as e 1.5 horas prát ic as, por forma a refl ec t ir o t rab al ho q ue os al unos t erã o q ue real iz ar fora das aul as. Est e c rit é rio é  ex t ensí v el , mais adiant e, a t odas as disc ipl inas do 2º  c ic l o.  
Tipificação no 3 º ano lectivo d a licenciatu r a e nos 2 anos d e m estr ad o 
Prev endo uma preparaç ã o dos al unos do 2º  c ic l o (mest rado) q ue nec essit a da freq uê nc ia de disc ipl inas propedê ut ic as do ú l t imo ano da l ic enc iat ura, a t ipific aç ã o de al g umas aul as é  semel hant e e insere-se numa perspec t iv a de maior t rab al ho de est udo indiv idual  na assimil aç ã o da mat é ria t eó ric a, est ando assim prev ist o um esq uema diferent e de dist rib uiç ã o do t empo de est udo para as aul as t eó ric as: 
Aula teórica m es trad o  (T *) 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

1 14 40 54 2.0  
 
C o m p o n en te d e p ro j ecto  (J) Est a c omponent e pressupõ e q ue os al unos possam desenv ol v er aut onomament e sol uç õ es pró prias no â mb it o da c onc epç ã o de um proj ec t o propost o por um professor orient ador. Para est e t ipo de unidade c urric ul ar est ima-se q ue por c ada hora de c ont ac t o será nec essário o al uno inv est ir c inc o horas de t rab al ho aut ó nomo. 
H oras de c ont ac t o semanais H oras de c ont ac t o H oras de t rab al ho ex t ra aul a H oras de t rab al ho E C T S  

0.5 7 35 42 1.5 
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4 . O r g a n i z a ç ã o  d o s  C i c l o s  d e  E s t u d o  
 
4.1 L i c e n c i a t u r a  e m  M a t e m á t i c a  A p l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  
     (1º  c i c l o )  
 De ac ordo c om os princ í pios ac ima enunc iados, seg ue-se o pl ano c urric ul ar para o 1º  c ic l o de formaç ã o em Mat emát ic a, c om a duraç ã o de 3 anos, c onduc ent e ao fut uro g rau de l ic enc iado.  A est rut ura c urric ul ar t em c omo ob j ec t iv o o reforç o da formaç ã o de b ase nas div ersas áreas da mat emát ic a. Assim, passam a ex ist ir mais 4 disc ipl inas ob rig at ó rias. H á t amb é m duas nov as disc ipl inas q ue preenc hem l ac unas ex ist ent es no ac t ual  t ronc o c omum da LMAC : El ement os de Mat emát ic a F init a, e Int roduç ã o à  O pt imiz aç ã o.   Mant é m-se uma fort e c omponent e de formaç ã o em F í sic a e a ob rig at oriedade de freq uent ar uma c adeira de opç ã o nout ra l ic enc iat ura do IST. Al é m disso, permit e-se  al g uma fl ex ib il idade na el ab oraç ã o dos pl anos de est udos at rav é s da ofert a de c adeiras de opç ã o, c uj a esc ol ha dependerá de c rit é rios diferenc iados, q ue  se indic am mais à  frent e.    
D e n o m i n a ç ã o  d o  1º C i c l o  Nest e doc ument o adopt a-se a desig naç ã o hab it ual : 

Lic enc iatura em  M atem átic a Ap lic ada e Com p utaç ã o No ent ant o, de ac ordo c om a rec omendaç ã o do C onsel ho de R eit ores há duas possí v eis denominaç õ es para o primeiro c ic l o:  
• Lic enc iat ura em Mat emát ic a 
• Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada  No c aso de nã o ser possí v el  mant er a desig naç ã o ac t ual , c onsidera-se q ue se dev e opt ar pel a seg unda possib il idade Lic enc iatura em  M atem átic a Ap lic ada. 
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Plano curricular   
 
L i c e n c i a t u r a  e m  M a t e m á t i c a  A p l i c a d a  e  C o m p u t a ç ã o  ( 1 º  c i c l o )  
  
1º ANO 

         

            

1º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
Ál g eb ra Linear   6 3T+1.5P DM M at e m á t i c as G e r ai s C ál c ul o Diferenc ial  e Int eg ral  I  6 3T+1.5P DM M at e m á t i c as G e r ai s El ement os de Prog ramaç ã o   6 3T+1.5P DM L ó g i c a e  C o m p u t aç ã o  El ement os de Mat emát ic a F init a   6 2T+3P DM Á l g e b r a e  T o p o l o g i a Mat emát ic a Ex periment al    6 2T+3L DM A ná l i se  N u m é r i c a e  A ná l i se  A p l i c ad a Tot al  30 23h30m   

2º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
C ál c ul o Diferenc ial  e Int eg ral  II    7.5 4T+1.5P DM M at e m á t i c as G e r ai s Mec â nic a e O ndas    6 3T+1P+0.5L DF  F í sic a 
Int roduç ã o à  Geomet ria    7.5 4T+1.5P DM Geomet ria Int roduç ã o à  O pt imiz aç ã o    4.5 2T+1.5P DM E q .  D i f e r e nc i ai s e  S i st .  D i nâ m i c o s Gest ã o   4.5 2T+1.5P DEG E c o no m i a e  G e st ã o  Tot al  30 22h30m   
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2º ANO 

             

     

3º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
Anál ise C ompl ex a e Eq . Diferenc iais   7.5 4T+1.5P DM M at e m á t i c as G e r ai s 
Prob ab il idades e Est at í st ic a     6 3T+1.5P DM P r o b ab i l i d ad e s e  E st at í st i c a Int roduç ã o à  Ál g eb ra     7.5 4T+1.5P DM Á l g e b r a e  T o p o l o g i a Termodinâ mic a e Est r. Mat é ria     6 3T+1P+0.5L DF  F í sic a 
Seminário I  3 2S* DM - Tot al  30 22h00   

4º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
Mat emát ic a C omput ac ional     4.5 3T+0P DM A ná l i se  N u m é r i c a e  A ná l i se  A p l i c ad a Prob ab il idades e Est at í st ic a II     6 3T+1.5P DM P r o b ab i l i d ad e s e  E st at í st i c a Topol og ia      7.5 4T+1.5P DM Á l g e b r a e  T o p o l o g i a El ec t romag net ismo e Ó pt ic a      6 3T+1P+0.5L DF  F í sic a 
Ló g ic a Mat emát ic a   6 3T+1.5P DM L ó g i c a e  C o m p u t aç ã o  Tot al  30 22h00   



13 

 
3º ANO 
 

              

       (a) Pel o menos uma das disc ipl inas de opç ã o 2 ou 4 dev e ser ex t erna ao DM.  A soma de EC TS dev e v erific ar:   O pç ã o 1 + O pç ã o 2 > 13.5 EC TS.    O pç ã o 3 + O pç ã o 4 > 13.5 EC TS.    

5º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a Anál ise Numé ric a     7.5 3T*+1.5P DM A ná l i se  N u m é r i c a e  A ná l i se  A p l i c ad a 
O p ç ã o em  P rob ab ilidades e E statí stic a: 

• Int r. Proc essos Est oc ást ic os  
• Inferê nc ia Est at í st ic a  

 6.0  3T+1.5P DM  P r o b ab i l i d ad e s e  E st at í st i c a 
O pç ã o 1      (a) 3T+1.5P DM -- 
O pç ã o 2      (a) 3T+1.5P -- -- 
 

• Seminário II  
   3.0  2S*  --  -- 

Tot al  30 20h00   

6º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
Anál ise R eal       7.5 3T*+1.5P DM A ná l i se  R e al  e  A ná l i se  F u nc i o nal  O p ç ã o em  Ló g ic a e Com p utaç ã o: 

• Int r. C omput ab il idade e C ompl ex idade  
• Al g orit mos e Model aç ã o C omput ac ional     

    6.0 
  3T+1.5P 

  DM 
  L ó g i c a e  C o m p u t aç ã o  

O pç ã o 3     (a) 3T+1.5P DM -- 
O pç ã o 4     (a) 3T+1.5P -- -- 
 

• Proj ec t o em Mat emát ic a  
   3.0  1 J  --  -- 

Tot al  30 19 h00   
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Á re as  C ie nt í f icas  - L ice nciat ura e m  M at e m á t ica A p licad a e  C om p ut aç ã o 
 A Lic enc iat ura em Mat emát ic a Apl ic ada e C omput aç ã o org aniz a-se nas seg uint es áreas c ient í fic as:  

• Mat emát ic as Gerais (27 EC TS ob rig at ó rios) 
• Ló g ic a e C omput aç ã o (18 EC TS ob rig at ó rios) 
• Ál g eb ra e Topol og ia (21 EC TS ob rig at ó rios) 
• Eq uaç õ es Diferenc iais e Sist emas Dinâ mic os (4.5 EC TS ob rig at ó rios) 
• Anál ise R eal  e Anál ise F unc ional  (7.5 EC TS ob rig at ó rios) 
• Geomet ria (7.5 EC TS ob rig at ó rios) 
• Prob ab il idades e Est at í st ic a (18 EC TS ob rig at ó rios) 
• Anál ise Numé ric a e Anál ise Apl ic ada (18 EC TS ob rig at ó rios) 
• F í sic a (18 EC TS ob rig at ó rios) 
• Gest ã o (4.5 EC TS ob rig at ó rios)    

D i s t r i b u i ç ã o  p o r  á r e a s  c i e n t í f i c a s  n a  L i c e n c i a t u r a  (1º c i c l o )  

LMAC

MG

L o g C o m p

A l g T o p

E D S DA n R e a lGe o mP E
A n N u m

F

G
S e m i nP r o j

O p ç õ e s
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4.2  M e s t r a d o  e m  M a t e m á t i c a  e  A p l i c a ç õ e s  (2 º  c i c l o )  
 De ac ordo c om os princ í pios enunc iados na int roduç ã o, seg ue-se t amb é m o pl ano c urric ul ar para o 2º  c ic l o de formaç ã o, c om a duraç ã o de 2 anos, c onduc ent e ao g rau de Mest re em Mat emát ic a e Apl ic aç õ es.  
P e r f i s  d e  Es p e c i a l i z a ç ã o  
Tendo  em v ist a o ob j ec t iv o de oferec er uma formaç ã o div ersific ada, e at endendo ao nú mero reduz ido de al unos q ue freq uent am ac t ual ment e a LMAC  e o MMA, c onsidera-se impresc indí v el   reduz ir fort ement e  o nú mero de espec ial iz aç õ es ac t ual ment e oferec idas (4 na LMAC  e 7 no MMA). Assim,  propõ e-se q ue ex ist am apenas duas espec ial iz aç õ es no 2º  c ic l o de formaç ã o em Mat emát ic a:   

• Mat emát ic a Pura  
• Mat emát ic a Apl ic ada.    Est es dois perfis c orrespondem à s espec ial iz aç õ es mais c omuns nos prog ramas int ernac ionais de pó s-g raduaç ã o em mat emát ic a, pel o q ue a opç ã o por est e model o c ont rib uirá para t ransmit ir uma imag em c l ara dos ob j ec t iv os do c urso.   

P r o g r a m a  d e  T r a n s i ç ã o  (Bridging Program) 
 C onsidera-se uma het erog eneidade sig nific at iv a na formaç ã o dos al unos à  ent rada do Mest rado, em part ic ul ar: 

• Al unos da LMAC  
• Al unos de out ras l ic enc iat uras em Mat emát ic a nac ionais ou est rang eiros 
• Al unos de l ic enc iat uras em Eng enharia do IST 
• Al unos de out ras l ic enc iat uras c ient í fic as nac ionais ou est rang eiros  H á v ários model os possí v eis para responder ao g rau de het erog eneidade na formaç ã o dos al unos à  ent rada do c urso q ue podem ser c onsiderados. U ma possib il idade seria ex ig ir q ue os al unos freq uent assem um c onj unt o adic ional  de disc ipl inas do 1º  c ic l o (t ipic ament e 3 ou 4 disc ipl inas, no c aso de al unos prov enient es de out ras áreas), q ue nã o seriam c ont ab il iz adas no 2º  c ic l o. No ent ant o, prev isiv el ment e, est e model o t enderia a afast ar a maioria dos possí v eis c andidat os q ue nã o t enham c ompl et ado um 1º  c ic l o em mat emát ic a. O ut ro model o possí v el  c onsist e em oferec er no 2º  c ic l o as disc ipl inas mais av anç adas do 1º  c ic l o, t ornando-as ob rig at ó rias para t odos os al unos q ue nã o t enham c ompl et ado ant eriorment e disc ipl inas de ní v el  eq uiv al ent e. Est a sol uç ã o possib il it a q ue al unos c om uma preparaç ã o inic ial  mais só l ida saiam do 2º  c ic l o c om uma formaç ã o mais av anç ada. C onsidera-se q ue est a possib il idade nã o é  um inc onv enient e, c orrespondendo, al iás, ao q ue se passa em muit os prog ramas de pó s-g raduaç ã o das mel hores univ ersidades europeias e americ anas.  Port ant o, propõ e-se q ue sej a adopt ado est e model o. Est a opç ã o ob rig a a t er um c uidado espec ial  c om a dist rib uiç ã o por semest re das disc ipl inas c omuns aos dois c ic l os, por forma a permit ir q ue sej am freq uent adas por al unos do 2º  c ic l o, no iní c io da sua formaç ã o. As propost as de pl ano c urric ul ar q ue se seg uem proc uram responder a est a preoc upaç ã o.  
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Perfil de Matemática Pura 
 
1º  A N O  

 

 

 
2 º  A N O  

 
( * )  C ad a al u no  p o d e  e sc o l h e r  at é  3  o p ç õ e s e x t e r nas ao  D M ,  d e  e nt r e  as d i sc i p l i nas o f e r e c i d as no u t r o s se g u nd o s c i c l o s d o  I S T ,  m e d i ant e  p ar e c e r  d a c o o r d e naç ã o  d o  M e st r ad o .   N a t o t al i d ad e  as 4  o u  5  d i sc i p l i nas d e  o p ç ã o  d e v e m  p e r f az e r  m ai s d e  3 0  E C T S .  A  l i st a d as d i sc i p l i nas d e  o p ç ã o  a o f e r e c e r  p e l o  D M  d e v e r á  c o nt e r  t o d as as d i sc i p l i nas j á  m e nc i o nad as no s p l ano s c u r r i c u l ar e s d o s d o i s p e r f i s.  

1º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• Com p lem entos de Á lg eb ra  
• Ál g eb ra II  

7.5 3T*+1.5P DM Á l g e b r a e  T o p o l o g i a/-- 
• I ntroduç ã o à  T op olog ia e à  Análise R eal  
• Anál ise R eal  II    

7.5 3T*+1.5P DM A ná l i se  R e al  e  A ná l i se  F u nc i o nal  /--  
• G eom etria R iem anniana   
• Geomet ria Diferenc ial     

7.5 3T*+1.5P DM G e o m e t r i a /-- 
• Análise F unc ional  
• O pç ã o   

7.5 3T*+1.5P DM A ná l i se  R e al  e  A ná l i se  F u nc i o nal  /-- 
Tot al  30 18h00   

2º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• Topol og ia Al g é b ric a  
• O pç ã o      

7.5 3T*+1.5P DM Á l g e b r a e  T o p o l o g i a /-- 
• Análise Com p lex a e  

Sup erf í c ies de R iem ann   
• O pç ã o      

7.5 3T*+1.5P DM  G e o m e t r i a /-- 
• E q uaç õ es D if erenc iais O rdinárias 
• O pç ã o 

7.5 3T*+1.5P DM E q .  D i f e r e nc i ai s e  S i st .  D i nâ m i c o s /-- 
• E q uaç õ es D if erenc iais P arc iais 
• O pç ã o   

7.5 3T*+1.5P DM E q .  D i f e r e nc i ai s e  S i st .  D i nâ m i c o s /-- Tot al  30 18h00   

3º e  4º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• 4 ou 5 O pç õ es (*)      (*) (*) -- -- 
• Dissert aç ã o de Mest rado   30 -- DM -- 

Tot al  60    
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Perfil de Matemática A p licada 
1º  A N O  

 

 
2 º  A N O  

 
( * )  C ad a al u no  p o d e  e sc o l h e r  at é  3  o p ç õ e s e x t e r nas ao  D M ,  d e  e nt r e  as d i sc i p l i nas o f e r e c i d as no u t r o s se g u nd o s c i c l o s d o  I S T ,  m e d i ant e  p ar e c e r  d a c o o r d e naç ã o  d o  M e st r ad o .   N a t o t al i d ad e  as 4  o u  5  d i sc i p l i nas d e  o p ç ã o  d e v e m  p e r f az e r  m ai s d e  3 0  E C T S .  A  l i st a d as d i sc i p l i nas d e  o p ç ã o  a o f e r e c e r  p e l o  D M  d e v e r á  c o nt e r  t o d as as d i sc i p l i nas j á  m e nc i o nad as no s p l ano s c u r r i c u l ar e s d o s d o i s p e r f i s.    

1º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• I ntr. T op olog ia e à  Análise R eal   
• Anál ise F unc ional        

7.5 3T*+1.5P DM A ná l i se  R e al  e  A ná l i se  F u nc i o nal   
• Ló g ic a e T eoria da Com p utaç ã o 
• C omput ab il idade e C ompl ex idade    

7.5 3T*+1.5P DM  L ó g i c a e  C o m p u t aç ã o   
• Análise Num é ric a   
• Anál ise Numé ric a F unc ional  e O pt imiz aç ã o       

7.5 3T*+1.5P DM  A ná l i se  N u m é r i c a e  A ná l i se  A p l i c ad a  
• T eoria da P rob ab ilidade e I nf erê nc ia E statí stic a 
• Teoria da Prob ab il idade 

7.5 3T*+1.5P DM  P r o b ab i l i d ad e s e  E st at í st i c a 
Tot al  30 18h00   

2º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• E q uaç õ es D if erenc iais P arc iais  
• O pç ã o     

7.5 3T*+1.5P DM  -- 
• E statí stic a M atem átic a 
• O pç ã o     

7.5 3T*+1.5P DM P r o b ab i l i d ad e s e  E st at í st i c a /-- 
• Mé t odos Numé ric os EDPs 
• O pç ã o       

7.5 3T*+1.5P DM A n.  N u m . A n.  A p l .  /-- 
• Ló g ic a F unc ional e T eoria da D em onstraç ã o   
• O pç ã o   

7.5 3T*+1.5P DM L ó g i c a e  C o m p u t aç ã o  /-- 
Tot al  30 18h00   

3º e  4º S e m e s t r e   EC TS C . Lec t iv a Depart am. Área C ient ific a 
• 4 ou 5 O pç õ es (*)      (*) (*) -- -- 
• Dissert aç ã o de Mest rado   30 -- DM -- 

Tot al  60    
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As al t ernat iv as apresent adas  
• Disc ipl ina A 
• Disc ipl ina B  ac ima menc ionadas dã o suport e ao prog rama de t ransiç ã o prev ist o para os al unos q ue ing ressem no 2º  c ic l o c om diferent es formaç õ es. Assim t odos os al unos dev em c ompl et ar as disc ipl inas indic adas em A e B  (ev ent ual ment e por eq uiv al ê nc ia), de preferê nc ia na ordem indic ada: B  apó s A.  H á q uat ro disc ipl inas prev ist as para o prog rama de t ransiç ã o, a q ue pode ser dada eq uiv al ê nc ia da seg uint e forma:  

• Com p lem entos de Á lg eb ra : 
� Introdução à Álgebra +  Álgebra I 

• Introdução à Topologia e à Análise R eal :  
� T opologia +  Aná lise R eal 

• Teoria da P rob ab ilidade e Inf erê nc ia E statí stic a :  
� P robabilidades e E statístic a II +  Intr. P roc essos E stoc á stic os  
� P robabilidades e E statístic a II +  Inf erê nc ia E statístic a 

• L ó gic a e Teoria da C om putação :  
� L ó gic a M atem á tic a +  Introdução à Com putabilidade e Com plex idade  H á  ainda as seguintes c ondic ionantes:  

• Cada aluno do perf il de M atem á tic a P ura terá  de c om pletar,  pelo m enos,  duas das seguintes q uatro seq uê nc ias de 2  disc iplinas:  
Área Científica D is cip l ina 1  D is cip l ina 2  

A2 : Álgebra e T opologia Com plem entos de Álgebra Álgebra II 
A3 : E q uaçõ es D if erenc iais E q . D if erenc iais Ordiná rias E q . D if erenc iais P arc iais 
A4: Aná lise R eal e An. F unc ional Int. T op. e An. R eal Aná lise R eal II 
A5 : G eom etria G eom etria R iem anniana G eom etria D if erenc ial 
  

• Cada aluno do perf il de M atem á tic a Aplic ada terá  de c om pletar,  pelo m enos,  duas das seguintes trê s seq uê nc ias de 2  disc iplinas:  
Área Científica D is cip l ina 1  D is cip l ina 2  A6 : P robabilidades e E statístic a T eoria da P robabilidade E statístic a M atem á tic a 

A7:Aná lise Num é ric a e An. Aplic ada Aná lise Num é ric a F unc ional e Optim iz ação M é todos Num é ric os  para E D P ’ s 
A1: L ó gic a e Com putação Com putabilidade e Com plex idade L ó gic a F unc ional e T eoria da D em onstração     
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Áreas Científicas - M estrad o  em  M atem á tica e A p l icaç õ es 
 O M estrado em  M atem á tic a Aplic açõ es organiz a-se nos dois perf is de ac ordo c om  a seguinte distribuição em  á reas c ientíf ic as:  P erfil  em  M atem á tica P u ra 

• Álgebra e T opologia ( 15  E CT S  obrigató rios)  
• E q uaçõ es D if erenc iais e S istem as D inâ m ic os ( 7.5  E CT S  obrigató rios)  
• Aná lise R eal e Aná lise F unc ional (  7.5  E CT S  obrigató rios)  
• G eom etria ( 7.5  E CT S  obrigató rios)   P erfil  em  M atem á tica A p l icad a 
• L ó gic a e Com putação ( 15  E CT S  obrigató rios)  
• E q uaçõ es D if erenc iais e S istem as D inâ m ic os ( 7.5  E CT S  obrigató rios)  
• Aná lise R eal e Aná lise F unc ional (  7.5  E CT S  obrigató rios)  
• P robabilidades e E statístic a ( 15  E CT S  obrigató rios)  
• Aná lise Num é ric a e Aná lise Aplic ada ( 15  E CT S  obrigató rios)    

D is trib u iç ã o  p o r á reas  científicas  no  M es trad o  ( 2 º  cicl o ) 
 

 
 

 
 

Perfil Matemática Pura 

AlgTop 
EDSD 

AnReal 

Geom 

Opções 

Dissertação 

Perfil Matemática Aplicada 

EDSD AnFunc 

PE 

AnNum 

LogComp Opções 

Dissertação 
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5. Organização dos Ciclos e Metodologias de Ensino 
 A estrutura c urric ular ref lec te um a m udança de atitude perante os alunos e a soc iedade q ue dec orre das m udanças c ulturais q ue se f oram  v erif ic ando ao longo dos ú ltim os anos e da nec essidade de antec ipar algum as das tendê nc ias q ue se av iz inh am : 
• A passagem  de um  ensino baseado na transm issão de c onh ec im entos para um  ensino baseado no desenv olv im ento de c om petê nc ias em  q ue os alunos dev em  ser enc oraj ados a desenv olv er um a atitude m ais ac tiv a e c om  um a c om ponente de auto-estudo m ais ac entuada. E sta m udança req uer alteraçõ es prof undas na f orm a de ensinar e organiz ar as unidades c urric ulares e de as alic erçar em  m eios de estudo adeq uados. 
• E m bora assegurando um a f orte c om ponente c ientíf ic a,  será  nec essá rio inc rem entar a c om unic ação,  o trabalh o em  eq uipa,  a c riativ idade e a ex periê nc ia prá tic a dos alunos. 
• Os alunos dev em  ter m ais f lex ibilidade e m obilidade para aj ustar a sua f orm ação,  antec ipando as nec essidades do m erc ado onde pretendem  integrar-se. 
• Num a soc iedade em  c onstante m udança,  onde os c onh ec im entos adq uiridos h oj e poderão ser obsoletos am anh ã os alunos dev em  ser estim ulados a desenv olv er c om petê nc ias q ue lh es perm itam  ef ec tuar um a aprendiz agem  ao longo da v ida,  de um  m odo f undam entalm ente auto-orientado ou autó nom o c om  o obj ec tiv o de m anterem -se ac tualiz ados e de possuírem  um a v isão alargada sobre os dif erentes dom ínios da M atem á tic a e das suas aplic açõ es. 
E stes aspec tos podem  nem  sem pre ser direc tam ente m ensurá v eis nos c onteú dos das unidades c urric ulares na m edida em  q ue em  m uitos c asos ref lec tem  apenas dif erentes m aneiras de pensar,  ensinar e aprender q ue dev em  ser inc orporadas pelos alunos e,  princ ipalm ente,  pelos doc entes e dirigentes ac adé m ic os e c ientíf ic os. A interdisc iplinaridade da M atem á tic a,  ref lec te-se no espec tro largo de f orm ação no tronc o c om um ,  e na nec essidade de subdiv idir em  2  perf is de espec ializ ação no m estrado. 
• A lic enc iatura tem  um  regim e sem estral c om  um  nú m ero de 5  unidades c urric ulares por sem estre nos dois prim eiros anos e 4 no terc eiro.  
• O m estrado adopta o m esm o regim e sem estral prev endo-se apenas 4 unidades c urric ulares por sem estre. 
• O m odelo de organiz ação pedagó gic a é  baseado num  m á x im o de 2 4 h oras de c ontac to nos dois prim eiros anos e num  m á x im o de 2 0  h oras nos anos subseq uentes.  
• O regim e entre 18  e 2 0  h oras sem anais é  ac om panh ado por um a m aior ex igê nc ia de dedic ação indiv idual ao estudo e um a v erdadeira av aliação c ontínua,  ex igindo m ais trabalh o f ora das aulas por parte de alunos e doc entes. 
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4 . 2  M eto d o l o g ias  d e ens ino .  A u l as ,  h o rá rio s  e s is tem as  d e av al iaç ã o .   A organiz ação das aulas dev erá  f om entar a partic ipação dos alunos,  reduz ir a sua passiv idade e enc oraj ar o estudo independente,  tornado possív el pela redução da c arga h orá ria. A realiz ação de relató rios,  ex posiçõ es e ex am es orais é  igualm ente estim ulada c om o f orm a de prom ov er a c apac idade de c om unic ação.  O sistem a de av aliação do c urso é  c oordenado v ertic al e h oriz ontalm ente: 
• Com  c om ponentes ex pressiv as de av aliação c ontínua nos 2  prim eiros anos. 
• Com  a elaboração de trabalh os prá tic os,  m uitos de índole c om putac ional,  em  v á rias disc iplinas da lic enc iatura e m estrado. 
• Com  a elaboração de um  proj ec to no f inal da L ic enc iatura. 
• Com  a elaboração de um a dissertação de m estrado j á  num a á rea de espec ializ ação c ientíf ic a. 
 
4 . 3 F o rm aç ã o  p o r o b j ectiv o s   A organiz ação tem poral do c ic lo de estudos espera do aluno um  c onj unto bem  def inido de c om petê nc ias,  c onh ec im entos e q ualif ic açõ es.  
No final d a lic e nc iat u r a 

• F orm aliz ar problem as e dem onstrar resultados em  q ue se ex ige a aplic ação direc ta de c onh ec im entos em  M atem á tic a e/ ou Com putação. 
• Com preender a literatura e estar a par do estado de desenv olv im ento da M atem á tic a. 
• Adq uirir f orm ação bá sic a em  f ísic a onde são abordados os princ ípios e leis das interac çõ es f undam entais da naturez a,  em  partic ular,  sobre partíc ulas e c am pos,  m ec â nic a,  ó ptic a e elec trom agnetism o. 
• Adq uiriu f orm ação bá sic a sobre program ação e outros aspec tos c om putac ionais de índole teó ric a. 
• Adq uirir f orm ação na á rea da m atem á tic a q ue perm itam  rec eber f orm ação da espec ialidade e das dif erentes á reas de espec ializ ação no IS T  ou noutra q ualq uer instituição de ensino univ ersitá rio do espaço europeu. 
• E laborar um  P roj ec to F inal elaborado sobre c onh ec im entos adq uiridos. 
No final d o m e s t r ad o  

• F orm ação geral c om  opçõ es f orm ativ as transv ersais ou c om plem entares aos perf is : M atem á tic a P ura ou M atem á tic a Aplic ada. 
• D issertação de m estrado ref lec tindo a f orm ação espec ializ ada e estim ulando a c riativ idade e originalidade. 
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6 . Organização dos Ciclos f ace à  A v aliação Ex terna. 
 
O ac tual c urso de m atem á tic a do IS T  enc ontra-se ac reditado pela F undação das U niv ersidades P ortuguesas. O c urso f oi igualm ente obj ec to de um a av aliação ex terna no ano de 2 0 0 1 pela Com issão de Av aliação E x terna ( CAE ) : Coordenador P rof . F ernando D ias Agudo,  v ogais: P rof . G eh ard J ank ,  P rof . D inis P estana,  P rof . E sgalh ado V alença.  As av aliaçõ es ex ternas tam bé m  tê m  ref erido a nec essidade de aum entar as c om petê nc ias transv ersais dos alunos tendo este assunto sido obj ec to de um a partic ular atenção na organiz ação dos c ic los de estudo.  As m etodologias de ensino subj ac entes ao c ic lo de estudos pressupõ em  ainda o ref orço da av aliação c ontínua em  detrim ento da av aliação f inal típic a do ensino baseado na transm issão de c onh ec im entos e a elaboração de proj ec tos e trabalh os de c ará c ter interdisc iplinar,  q ue prom ov am  a transf erê nc ia de c onc eitos e m etodologias não apenas entre unidades c urric ulares m as,  se possív el,  entre as dif erentes á reas do saber.  A organiz ação do c ic lo de estudos v ai ainda ao enc ontro dos c om entá rios das c om issõ es de av aliação ao estim ular a realiz ação de ac tiv idades ex tra c urric ulares q ue c om plem entem  a f orm ação dos alunos atrav é s,  por ex em plo,  da realiz ação de está gios em  em presas e assim  se aprox im em  de um  dos obj ec tiv os do c urso “ preparar espec ialistas para a indú stria,  serv iços,  ensino polité c nic o e univ ersitá rio e f ornec er um a base só lida para estudos de pó s-graduação” .  O program a de ‘ M elh oria da Q ualidade do E nsino’  q ue tem  v indo a ser im plem entado no IS T  e no c urso de m atem á tic a em  partic ular,  j á  f oi responsá v el por inv estim entos em  eq uipam ento c om putac ional de c arac terístic as didá c tic as para a generalidade das á reas c ientíf ic as q ue são responsá v eis por unidades c urric ulares em  q ue o c om putador é  indispensá v el.  F inalm ente,  interessa salientar q ue os assuntos ref eridos anteriorm ente f oram  inc orporados no plano de estudos do c urso de m atem á tic a sem  prej uíz o das c om ponentes f orm ativ as q ue dev em  c arac teriz ar a f orm ação de m atem á tic os das dif erentes espec ialidades. D e f ac to,  o ac tual m om ento de m udança no ensino superior f oi aprov eitado para reorganiz ar e optim iz ar os obj ec tiv os e os program as das unidades c urric ulares das dif erentes á reas do saber de m odo a ref orçar a aq uisição de c om petê nc ias noutros assuntos q ue,  em bora f ossem  rec onh ec idos c om o im portantes,  ainda não eram  dev idam ente c onsiderados.  
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7 . Com p aração dos Ciclos f ace à  U nião Eu rop eia. 
 
 R elativ am ente a outros c ursos,  lic enc iaturas em  M atem á tic a,  ex istentes na U nião E uropeia,  nota-se um a grande div ersidade de of erta,  podendo ser distinguida nas v ertentes: 

• L ic enc iaturas em  M atem átic a ou M atem átic a Aplic ada c om  v ertente c lássic a ou m ais aplic ada 
• L ic enc iaturas em  M atem átic a c om  v ertente de E statí stic a e Inv estigação O perac ional 
• L ic enc iaturas em  M atem átic a c om  v ertente de C iê nc ia da C om putação  U m  c aso típic o desta div ersidade pode ser enc ontrada no Im perial C ollege,  um a E sc ola do CL U S T E R ,  onde ex istem  as seguintes of ertas para lic enc iaturas de 3  anos: 

 
• M a t h e m a t i c s  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s ,  O p t i m i s a t i o n  a n d  S t a t i s t i c s  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  ( P u r e  M a t h e m a t i c s )  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  w i t h  A p p l i e d  M a t h e m a t i c s / M a t h e m a t i c a l  P h y s i c s  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  w i t h  M a n a g e m e n t  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  w i t h  M a t h e m a t i c a l  C o m p u t a t i o n  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  w i t h  S t a t i s t i c s  ( B S c )  
• M a t h e m a t i c s  w i t h  S t a t i s t i c s  f o r  F i n a n c e  
• M a t h e m a t i c s  a n d  C o m p u t e r  S c i e n c e  ( B S c )  

 Nesta proposta de reorganiz ação da L ic enc iatura em  M atem á tic a Aplic ada e Com putação m anté m -se a div ersidade de f orm ação inic ial,  q ue pode ser adeq uada aos div ersos perf is,  m ais ligados à c om ponente pura ou aplic ada,  nom eadam ente atrav é s de um a signif ic ativ a c om ponente de F ísic a,  Aná lise Num é ric a,  E statístic a e Ciê nc ia da Com putação,  bem  c om o pela introdução de um a disc iplina estruturante de G estão.   


